
Porto União/SC | União da Vitória/PR | Ano 92 | Edição 6761 | R$ 9,99
Sexta-Feira, 26 de Abril | Sábado, 27 de Abril | Domingo, 28 de Abril de 2024



02 Sexta, 26, Sábado, 27, e Domingo, 28 de Abril de 2024 | Ed. 6761 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Fotos: Divulgação

JOSÉ ZITO É HOMENAGEADO
“A arte é força imanente. Não se compra não se apren-

de, nasce e morre com a gente.”
Com esse pensamento justificamos a importância de 

uma associação que, reunindo pessoas dotadas de dons 
artísticos possibilita, não somente uma auto realização 
como também favorece a obtenção de recursos econômi-
cos e preservação da cultura.

E aqui, cumpre-nos dizer que Porto União e União da 
Vitória são privilegiadas porque vêm atingindo metas as 
quais se propõe, seja na realização das artes plásticas, 
seja na confecção do artesanato.

Com esse preâmbulo queremos enaltecer uma Associa-
ção que teve início lá em 09 de março de 2006, oriun-
da de um grupo reunido pelo Bem Estar Social de Porto 
União, inicialmente ligado ao Clube de Mães, instalada 
no Terminal Urbano. Trabalhos independentes eram ali 
colocados para venda mas, após eleição de uma diretoria 
o objetivo foi o de garimpar artesãos com perfil para o 
que seria a base do trabalho. A manutenção do fazer ma-
nual e o resgate de técnicas artesanais constituindo-se em 
norte para a Associação.

Como todo o começo, até a compreensão dos propósi-
tos foi um trabalho difícil de conscientização mas, após 
uma seleção de técnicas e artesãos, chegou-se a um con-
tento.

Atualmente, a Associação Arte do Porto encontra-se 
instalada no Armazém 1 da Estação Ferroviária União, 
que teve sua restauração feita durante a pandemia, atra-
vés do edital Elizabete Anderle/2020, com aporte finan-
ceiro da Associação.

Visando premiar artesão ou artesã que se sobressai pelo 
trabalho e que batalha pela manutenção de técnicas ma-
nuais e étnicas, foi instituído em 2013 o troféu cultural 
Professora Lúcia Kroetz de Oliveira, eximia bordadeira 
que deixou seu nome no Memorial Mulheres que fizeram 
a História.

Em sua sexta edição, duas In Memoriam, o Tro-
féu 2024 coube ao senhor José Zito Alves, seu  
Zito como chamado, que além do seu trabalho na 
Secretaria Municipal da Educação, dedica-se a 
preservação da arte e da memória. Mantém, em 
sua residência, um acervo de peças que lhe são 
doadas ou que,  tantas recolhidas do lixo, recupera 
como artesão.

O menino Zito, terceiro filho do casal Pedro e Isa-
bel Alves, nascido em 07 de junho de 1967 na lo-
calidade de Rio dos Pardos, em Porto União, até os 
11 anos trabalhou na roça. Alfabetizado na Escola 
Municipal Lageado das Antas,  é com orgulho que 
reverencia a educação recebida na família. Casado 
com Maria de Lurdes Furquim dos Santos, professo-
ra da Rede Municipal de Ensino, tem a companheira 
e apoiadora no trabalho de garimpeiro e restaurador 
que realiza.

Autodidata em música, toca violão, viola, acordeon e 
canta. Em seu acervo, restaurados e guardados são mui-
tos instrumentos, na sua maioria gaitas e acordeons. Na 
Casa Cultural Anibal Khury, Castelinho da XV como é 
conhecido, Zito teve oportunidade de restaurar o violão 
como acervo doado, que pertenceu ao grande professor 
violonista Orlando Millis, o primeiro a ensinar o método 
sifrado na região.

Cumprimentamos, através da coluna, a Associação 
Arte do Porto pelos 18 anos de sua criação, pelo admi-
rável evento para entrega de mais um Troféu Professora 
Lúcia Kroetz de Oliveira e, em especial ao homenageado 
José Zito Alves.

Que a beleza do artesanato dessa terra permaneça, atra-
vés da continuidade da Associação, como legado de cul-
tura e arte da atual e futuras gerações.
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PRODUTORES DE 
LEITE

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Por Jaqueline Castaldon

O Líder do Governo, deputado Hussein Bakri (PSD), comemorou a 
aprovação unânime na Assembleia Legislativa do Paraná do Projeto 
de Lei 201/2024, que tem o objetivo de proteger as cerca de 70 mil 
famílias produtoras de leite do Estado frente ao aumento significativo 
na importação do leite em pó.

Produtores de leite II
O texto, que já foi enviado à sanção do Governador Ratinho Junior, 

fica eliminada a isenção de ICMS para a importação de leite em pó 
e queijo mussarela, instituindo taxação de 7%. “Essas medidas são 
necessárias porque o Paraná é o segundo maior produtor de leite do 
Brasil”, destacou Bakri.

Ministro no Oeste
O Ministro do Supremo Tribunal Federal, Edson Fachin, estará em 

Foz do Iguaçu nesta sexta-feira (26). Fachin participará do “Simpósio 
sobre Ética Pública”. Na abertura do evento será assinado o protocolo 
de intenções entre a Itaipu Binacional e a Comissão de Ética Pública, 
seguida pelas palestras “Democracia, Ética e Direitos Fundamentais 
no Brasil” e “Ética Pública e a condição da mulher na sociedade”.

Exportação
O vice-governador Darci Piana apresentou ao  embaixador do Uru-

guai, Guillhermo Valles Galmés, o projeto da Nova Ferroeste. “O 
Paraná tem no agronegócio a sua grande vocação, assim como o Uru-
guai, e podemos trabalhar juntos para buscar novos caminhos para 
melhorar os processos de exportação”, disse Piana.

Nova Ferroeste
A Nova Ferroeste será o corredor de exportação entre o Mato Gros-

so do Sul e o Porto de Paranaguá, com ramais até Chapecó e Foz do 
Iguaçu, com potencial para potencializar as conexões produtivas na 
região de fronteira, e os números da Portos do Paraná, que bate recor-
des de movimentação há oito meses seguidos.

Lava Jato
O ministro do Supremo Tribunal Federal Dias Toffoli decidiu anu-

lar todos os atos judiciais praticados contra Fábio Dallazem, ex-as-
sessor do deputado federal e ex-governador do Paraná Beto Richa 
(PSDB), em investigações relacionadas à Lava Jato. Na prática, Tof-
foli estendeu a Dallazem os benefícios de uma decisão sobre Richa.

Legislação eleitoral
O governador Ratinho Júnior acerta os detalhes e faz as últimas 

reuniões antes de anunciar a reforma que pretende fazer no time de 
secretários de Estado. Algumas medidas são necessárias para cumprir 
a legislação eleitoral. Especulações afirmam que as mudanças ocor-
rerão nas Secretarias das Cidades, Inovação e Fazenda.

Conferência
A ministra Luciana Santos (Ciência, Tecnologia e Inovação) parti-

cipou nesta quinta-feira (25) na UTFPR em Curitiba da abertura da 5ª 
Conferência Regional Sul de Ciência, Tecnologia e Inovação. Com o 
tema Justiça, Sustentabilidade e Desenvolvimento, o documento do 
encontro será usado na elaboração da nova Estratégia Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação para o período de 2024 a 2030.

Foto: Arquivo Pessoal

Aghata Rafaella é uma 
garota de sete anos residen-
te no bairro São Sebastião, 
em União da Vitória. Apesar 
da pouca idade, já enfren-
tou uma jornada desafiadora 
após um acidente doméstico 
aos 11 meses. Uma panela 
contendo óleo quente caiu 
sobre sua cabeça, resultando 
em queimaduras de segun-
do e terceiro grau no couro 
cabeludo, o que impediu o 
crescimento capilar na área 
afetada.

Após o acidente, Aghata 
foi inicialmente tratada no 
hospital Associação de Prote-
ção à Maternidade e Infância 
(APMI) em União da Vitória, 
sendo posteriormente transfe-
rida para o Hospital Evangéli-
co em Curitiba. Lá, ela passou 
por quatro procedimentos ci-

AGHATA RAFAELLA RECEBE PRÓTESE 
CAPILAR E REALIZA SONHO DE TER 

FRANJA
História inspiradora de moradora de União da Vitória chamou a atenção

de um especialista em próteses 

rúrgicos e permaneceu inter-
nada por mais de 50 dias.

Embora sua saúde esteja 
atualmente em ótimas con-
dições e não necessite de 
acompanhamento médico re-
gular, Aghata enfrenta difi-
culdades emocionais devido 
às brincadeiras e bullying 
por conta da sua condição. 
Sua mãe, Josiane Sticzinski, 
está empenhada em garantir 
uma vida normal para sua 
filha, que agora utiliza uma 
prótese capilar.

Em 2022, parte da história 
de superação de Aghata foi 
compartilhada, quando a fa-
mília conseguiu, por meio de 
campanhas e rifas, adquirir 
sua primeira prótese capilar. 
No entanto, a substituição 
dessas próteses é necessária 
a cada seis meses a um ano, 

dependendo do crescimento 
da criança.

Recentemente, a família re-
cebeu uma doação especial: 
uma prótese capilar de um re-
nomado cabeleireiro, Francis-
co Oliveira, de São José dos 
Campos (SP), especializado 
em ajudar a recuperar a auto-
estima de pessoas que enfren-
tam desafios semelhantes ao 
de Aghata.

O gesto trouxe a realização 
de um sonho para Aghata: 
ela agora tem uma franja em 
seu cabelo. "Ela sonhava em 
ter franja e agora tem", reve-
la emocionada a mãe, Josia-
ne Sticzinski. Este gesto não 
só ajuda a melhorar a auto-
estima da menina, mas tam-
bém ressalta o poder trans-
formador da solidariedade e 
empatia em nossa sociedade.
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ABRIL VERDE

Por Herison Schorr

MÊS TRAZ ALERTA DE PREVENÇÃO PARA ACIDENTES
E MORTES NO TRABALHO

A data de 28 de abril foi estabelecida como o Dia Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho
pela Organização Internacional do Trabalho (OIT)

“Nega, deixa um café pron-
to que nove horas eu vou aí”. A 
manhã de 02 de outubro de 2023 
amanheceu compromissada para 
o mecânico industrial Ervino Re-
gert Junior, de 49 anos, morador 
de Porto União, que atuava numa 
construção. Tinha tanto apreço 
pelo trabalho como pela sua fer-
ramenta de função: um caminhão 
antigo considerado seu xodó, o 
qual chamava de “Mumm-Ra”, 
ou de “vida eterna”. 

Em meio ao labor, o qual de-

dicava com esmero ainda que 
vivenciando uma perda, o traba-
lhador tinha naquele início de dia 
outro rápido compromisso com a 
irmã Marcia Regert, de 43 anos, 
que o ajudava com documentos 
referentes ao falecimento da es-
posa, meses antes. Após receber 
a mensagem, a “Nega”, apelido 
dado carinhosamente pelo irmão, 
não imaginaria que aquela seria 
a última mensagem dele, de um 
café da manhã que ficou sobre 
a mesa. Nos minutos seguintes, 

uma nova ligação; agora, de ou-
tro funcionário da obra. 

“Marcia, eu tenho uma notícia 
não muito boa do ‘Vermelho’ 
(apelido de Ervino). Aconteceu 
um acidente e, infelizmente, o 
‘Vermelho’ veio a óbito”, re-
lembrou a irmã que estava no 
início de uma gestação. Ao des-
ligar o telefone, Marcia foi até 
o local das obras sem avisar os 
familiares. Ao descer do carro, 
identificou o corpo do irmão 
sem vida, sendo coberto pelos 
bombeiros. Nos pés da técnica 
de segurança do trabalho estava 
uma dolorosa realidade que de-
dica mais de 10 anos de sua vida 
para evitar. Ainda não eram dez 
da manhã quando seu irmão se 
tornara mais uma vítima de aci-
dente de trabalho no Brasil, que 
registra a cada 3h47min a mor-
te de um trabalhador, segundo 
dados do Observatório de Se-
gurança e Saúde no Trabalho 
(SmartLab).

“Dói muito, ainda. Dói muito. 
Foi muito triste ver o corpo do 
meu irmão, que ia tomar café 
com a gente, que ia estar, aqui, 
com a gente. Ele era a alegria da 
família da gente, mas, infeliz-
mente, por causa de um aciden-
te…”, se emocionou ao voltar às 
memórias daquela manhã.

Marcia conta que escolheu a 
profissão justamente para defen-
der a integridade dos trabalhado-
res de Porto União; entretanto, 
naquela manhã, a profissional 
revela um sentimento de inca-
pacidade. “As pessoas, também, 
são tão maldosas, que eu lembro 
que alguém disse: ‘Você não fez 
nada?!’ Eu fiz, eu ajoelhei e cla-
mei a Deus para devolver a vida 
pra ele. Era tudo o que eu podia 
fazer”, lamentou.

Durante o trabalho, Ervino au-
xiliava na retirada das partes de 
um guindaste quando a peça se 
soltou e o atingiu pelas costas. 

De acordo com testemunhas, o 
trabalhador tentou correr, mas 
não houve tempo. O impacto 
causou um politraumatismo, 
instantaneamente, fatal. “Ser 
segurança do trabalho, a gente 
cuida muito da vida do trabalha-
dor. Eu amo essa profissão. E eu 
me senti tão inútil naquele dia, 
pois não teria nenhum equipa-
mento de segurança que salva-
ria a vida do meu irmão”, disse. 
Segundo Marcia, todos os equi-
pamentos de segurança estavam 
corretos. “Não tem como culpar 
ninguém, porque, infelizmente, 
foi um acidente, uma fatalida-
de”, destacou, enfatizando o 
acolhimento da família pelos 
patrões do irmão.

Acidentes comuns em 
Porto União

Marcia é Secretária de Saú-
de e Segurança do Trabalho da 
Nova Central Sindical de Santa 
Catarina e atua como presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção e 
do Mobiliário de Porto União. 
Ela identifica um acidente de 
trabalho comum no município. 
“A perda de dedos é o que mais 
acontece nas empresas”, contou. 
Segundo a técnica, as principais 
causas dos acidentes ocorrem 
pela falta de atenção e o despre-
paro para o uso de equipamen-
tos de segurança. “Muitas vezes, 
eles tiram a proteção que tem na 
fita para cortar uma ‘ripinha’ e 

ali acontece o acidente de traba-
lho”, pontuou. Marcia também 
identifica que devido a rotativi-
dade de funcionários, muitos as-
sumem funções sem ter um real 
preparo para atuar no processo 
de produção. “A falta de capaci-
tação do trabalhador, quanto ao 
uso do equipamento de proteção, 
é o  agravante de tudo”, afirmou. 

Dos relatos de acidentes de 
trabalho no município, a presi-
dente expõe dois acontecimen-
tos que têm algo em comum e 
são exemplos de uma recorrên-
cia entre os trabalhadores locais: 
a falta de conhecimento de uso 
das máquinas. 

“Uma moça começou a traba-
lhar na faxina da empresa e foi 
tirar a serragem que ainda estava 
presa, só que a máquina ainda es-
tava ligada, ela só não estava em 
circulação, mas ela é automática, 
a partir do momento que encos-
ta, ela corta, e a moça perdeu os 
dedos da mão”, descreveu. No se-
gundo caso, um operário auxiliava 
na dilaceração de madeira. “O pi-
cador ficou ‘empapado’ e o traba-
lhador, com a perna, quis empur-
rar”, lamentou sobre o jovem que 
teve o pé amputado no acidente. 

À frente do sindicato, a técnica rea-
liza desde 2018 uma capacitação em 
conjunto com as empresas do muni-
cípio para identificar falhas e propor 
soluções. Otimista, a profissional 
afirma que, aos poucos, as empresas 
estão aderindo às capacitações, dimi-
nuindo em 70% os acidentes.

Ervino Regert Junior

Foto: Acervo
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Foto: Acervo

Afinal, o que é segurança 
do trabalho?

“Segurança do trabalho são 
medidas e ações adotadas, de 
forma preventiva, pelas empre-
sas, com a finalidade de con-
trolar, neutralizar e eliminar os 
perigos e riscos ocupacionais 
tornando assim os ambientes de 
trabalho mais seguros e saudá-
veis aos trabalhadores”, expli-
cou Andreia Dalmaz, engenheira 
de Segurança do Trabalho.

A profissional complementa 
a informação destacando os ris-
cos, sendo eles: 

- Físicos: ruído; temperaturas 
extremas (calor e frio); vibração 
do corpo inteiro, mãos e braços; 
radiação ionizante e radiação 
não ionizante; pressões anor-
mais.

- Químicos: poeiras, fumos, 
neblinas, gases, vapores de ori-
gem química.

- Biológicos: vírus, fungos, 
bactérias, parasitas, bacilos e 
protozoários.

- Ergonômicos: monotonia 
e repetitividade; esforço físico  
intenso; postura inadequada; ou-
tras situações causadoras de es-
tresse físico ou psíquico.

- Acidentes ou mecânicos: ar-
ranjo físico inadequado; máqui-
na e equipamento sem proteção; 
ferramentas defeituosas; eletri-
cidade; animais peçonhentos; 
incêndio e explosão; outras situ-
ações que podem contribuir para 
ocorrência de acidentes. 

Profissionais expostos
Amputações, choques, pren-

samentos, quedas e queimaduras 
são ocorrências comuns debati-
das na sociedade no que diz res-
peito aos acidentes de trabalho; 
porém, há um risco silencioso 
que, também, pode comprometer 
a saúde do funcionário. Sandro 
Roberto Alves é engenheiro de 
Segurança do Trabalho e apre-
senta uma outra vertente de sua 
função: a proteção do trabalha-
dor para evitar contaminações.  

O engenheiro identifica inú-
meras as atividades que expõem 
trabalhadores a situações de risco 
e danos à sua saúde. Como por 
exemplo, contaminantes que po-
dem entrar no organismo por via 
cutânea, respiratória e ingestão. 
Quando os profissionais de se-
gurança identificam esses riscos, 
imediatamente, como medida 

imediata, recomendam o uso de 
EPIs (Equipamento de Proteção 
Individual). Respiradores, luvas, 
aventais, cremes, entre outros, 
são exemplos dessa medida. 

“Em nossas cidades, a predo-
minância produtiva é o desdo-
bramento de madeira. Em vários 
processos são utilizados produ-
tos como cola fenólica, tintas e 
solventes. Esses contaminantes 
expõem profissionais como pin-
tor, operador e auxiliar de produ-
ção do setor de colagem a agen-
tes químicos que podem causar 
danos à saúde”, alertou. 

Sandro, que atua há mais de 
20 anos na área de Segurança do 
Trabalho, afirma que já imple-
mentou inúmeras medidas para 
prevenir acidentes e doenças 
nas atividades trabalhistas, uma 
função que salva vidas. “Proce-
dimentos formalizados e treina-
mentos são ferramentas que efeti-
vamente reduzem a possibilidade 
de acidentes e doenças, quando 
implementadas em conjunto com 
outras ações”, reiterou. 

Estatísticas
Em números, Sandro sinaliza 

que a Previdência Social, atra-
vés da Comunicação de Acidente 
de Trabalho (CAT), monitora os 
acidentes de trabalho em todo o 
Brasil. “Quando buscamos infor-
mações sobre nossos municípios, 
temos os seguintes resultados: 
em 2021, no município de União 
da Vitória foram registrados um 
total de 210 acidentes de traba-
lho. Desses, um acidente fatal. 
Já em Porto União foram regis-
trados um total de 244 acidentes 
com um acidente fatal. Esses da-
dos são importantes para direcio-
namento das ações de segurança, 
porém, controles estatísticos in-
ternos nas empresas dariam me-
lhores indicadores para as toma-
das de decisões”, sugeriu.

Atendimentos de 
acidentados no trabalho

Cleverson Cristiano de Anas-
tácio tem 39 anos e atua como 
condutor de emergência há cerca 
de três anos nos municípios de 
Cruz Machado e, atualmente, em 
União da Vitória. O Técnico de 
Enfermagem conta que o atendi-
mento de vítimas de acidente de 
trabalho faz parte de sua rotina. 
Ele explica que, para atendimen-
tos de acidentados desta categoria, 
há um protocolo a ser seguido à 
risca, não só pelos profissionais de 
socorro, mas, principalmente, para 
os demais trabalhadores do local, 
onde deve se evitar mexer no aci-
dentado, principalmente, quando 
é vítima de quedas. “Não pode 
colocar nada embaixo da cabeça”, 
alerta sobre o risco de agravar uma 
possível lesão na coluna. 

Como trabalhador, Cleverson 
destaca que também precisa uti-

lizar equipamentos de segurança, 
como macacão, luvas e máscaras 
para evitar contaminações com 
possíveis doenças. “Na época da 
covid, a gente usava uma roupa 
diferente, em cima do macacão”, 
lembrou desse e demais equipa-
mentos como o reforço de más-
caras e óculos especiais. 

Dos casos, destaca o socorro 
realizado a um jovem vítima de 
alta tensão. “Ele estava numa 
laje, com uma régua de reboco e 
encostou na alta tensão. A gente 
chegou e ele estava em parada. 
Massageamos ele no local, foi 
entubado, e deslocamos para o 
Hospital Regional”, descreveu.

O acidente de trabalhadores com 
alta tensão tornou-se notícia, no-
vamente, nesta semana no Portal 
Vvale. Na segunda-feira, 22, dois 
jovens trabalhadores de União da 
Vitória foram eletrocutados durante 
um trabalho no bairro Rocio. Com 
uma descarga elétrica que atingiu 
34 mil volts, os funcionários de 17 
e 26 anos tiveram, respectivamen-
te, 93% e 36% do corpo queimado. 
Ambos foram encaminhados para 
o Hospital Evangélico de Curitiba. 
Luiz Alonso Trindade, de 17 anos, 
acabou falecendo na tarde de quin-
ta-feira, dia 25.

Palestras de prevenção
Analúcia Hanisch é engenhei-

ra técnica em Segurança do Tra-
balho da Copel e professora do 
Senac de Porto União. Além de 
exercer seu trabalho de orien-
tação para os colaboradores, 
estende-o para toda a comuni-
dade, por meio de reuniões de 
conscientização preventiva em 
empresas, com ênfase a empre-
sas de internet, escolas e área 
rural. “Esse trabalho consiste em 
palestra sobre o tema, de forma 
gratuita e com duração de cerca 
de 1h20. Pode ser em qualquer 
lugar da região. O público pode 
ser desde crianças a partir do 
quarto ano até adultos. A pales-
tra é adaptada a cada faixa etária 
e é realizada por voluntários da 

empresa”, explicou.
Abril Verde

A data de 28 de abril foi es-
tabelecida como o Dia Mundial 
em Memória das Vítimas de Aci-
dentes e Doenças do Trabalho, 
pela Organização Internacional 
do Trabalho (OIT). A origem do 
Abril Verde remonta a um trági-
co incidente ocorrido em 28 de 
abril de 1969, nos Estados Uni-
dos. Neste dia, uma explosão 
na mina de carvão tirou a vida 
de 78 mineiros. Esse desastre 
foi um marco que impulsionou 
a criação de leis e regulamenta-
ções mais rigorosas em relação à 
segurança no trabalho nos EUA.

No entanto, no Brasil, a mobi-
lização tomou outra dimensão, 
estendendo-se ao mês inteiro e 
adotando o verde como símbo-
lo da campanha, como explica 
a professora Analúcia. “O Abril 
Verde é mais do que uma sim-
ples campanha; é um compro-
misso com a vida e a dignidade 
dos trabalhadores. Ao promover 
a conscientização e ações con-
cretas em prol da segurança e 
saúde no trabalho, essa iniciati-
va contribui para a construção de 
um ambiente laboral mais segu-
ro, justo e humano. Assim, cada 
abril se torna uma oportunidade 
para renovar o compromisso de 
proteger aqueles que dedicam 
suas vidas ao trabalho”, afirmou.

Conforme os dados disponíveis 
no site do Observatório Nacional 
de Segurança e Saúde no Traba-
lho, a cada 51 segundos um aci-
dente de trabalho é notificado ao 
INSS. “Lembrando que esses da-
dos são os dados oficiais, de tra-
balhadores com carteira assinada 
e acidentes oficialmente registra-
dos. Sabemos que muitos aciden-
tes não são comunicados ou são 
de trabalhadores autônomos, ou 
seja, na prática esses números são 
muito maiores”, pontuou Analú-
cia, que ainda destaca: “Os gastos 
com afastamentos acidentários 
desde 2012 (INSS) ultrapassam 
os 153 bilhões de reais.”

Cleverson Cristiano de Anastácio

Marcia Regert
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Saúde
O secretário municipal de Saúde de União da Vitória, Carlos Die-
go Train, com o atual prefeito Bachir Abbas, junto com a equipe do 
Posto de Saúde Josmar Babi, irão realizar vacinação no interior do 
município, começando neste sábado, 27, na Unidade de Saúde Barra 
do Palmital, das 9h às 12h, e Unidade de Saúde Palmital do Meio, 
das 13h às 15h. Se você é morador dessas localidades, não deixe de 
se vacinar, pois a vacina é a melhor prevenção. 

Referência 
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 

Bakri disse que o Paraná é referência em sustentabilidade, inovação, 
saneamento básico, educação e geração de empregos. E mais, é o 

Estado que mais produz alimentos de qualidade para todo o mundo. 

Obras 
O Morro do Cristo continua em obras. Terá a maior escadaria do 

Brasil em mosaico. São 134 anos de nossa história contadas em 20 
lances de escadas.

Caminhada 
O pré-candidato a prefeito de Porto União, Célio Tucano, participou 

da 2ª Caminhada Ecológica Cultural de São Martinho. A chegada 
foi no Morro do Carvão/Parapente. A sensação é a de estar “mais 

pertinho de Deus”. 

Feira (I)
O prefeito Bachir Abbas vai construir a nova feira dos produtores 
rurais. A área terá quase 900 metros quadrados e será construída 

em regime de empreitada, por preço global, com prazo de execução 
de 180 dias. Segundo Bachir, o valor máximo para a execução do 
projeto está fixado em R$ 1.437.424,39. Recursos de uma emenda 
do deputado federal Beto Preto. A concorrência pública para este 

projeto está marcada para o dia 05 de julho. 

Lazer 
Numa proposição do vereador Luiz Alberto Pasqualin, presidente do 
Legislativo de Porto União, foi inaugurado o Espaço de Lazer Orley 

do R. Maltauro, no Jardim Oliveira. 

Articulação 
O deputado federal Valdir Cobalchini mostra sua capacidade de 

articulação política em um mandato notável, distante das disputas 
ideológicas, concentrando-se nos interesses essenciais de Santa 

Catarina e sua gente. 

Moção 
O vereador José Pedro Walck aprovou a Moção de Aplausos para a 
Rede Feminina de Combate ao Câncer, em reconhecimento ao ex-

celente trabalho que a instituição realiza na região, o fornecimento e 
suporte necessário a pacientes e seus familiares. 
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Fotos: Divulgação

Por Gabrielly Cesco
e Wannessa Stenzel

MASSA FM VALE DO IGUAÇU COMEMORA NO DIA 1º DE MAIO 
SEU ANIVERSÁRIO. FESTA NA ESTAÇÃO UNIÃO,

COM INÍCIO ÀS 13 HORAS, TERÁ ATRAÇÕES GRATUITAS
Parece que foi ontem, 

mas um ano se passou desde o 
meio-dia daquele 1º de maio de 
2023. A Massa FM Vale do Igua-
çu deu o ar da graça e passou a 
fazer parte da rotina de seus mo-
radores. A emissora, que passou 
a integrar o Grupo Verde Vale de 
Comunicação, é a 21ª no Paraná 
e a 71ª unidade no Brasil, e está 
situada na rua Dário Antônio 
Bordin, área central.

A Massa FM é considerada a 
rede de rádios que mais cresce no 
Brasil, com liderança na audiên-
cia em diversas regiões do país, 
especialmente na região Sul, 
sempre com novidades para con-
quistar ainda mais o ouvinte. 

Caique Agustini, Diretor Geral 
do Grupo Verde Vale de Comuni-
cação, do qual fazem parte a Massa 
FM Vale do Iguaçu, FM Verde Vale, 
Portal Vvale, Jornal O Comércio e 
Girafa Comunicação Interativa, 

afirma que o rádio é um meio de 
comunicação de massa presente 
em todo o mundo cuja presença e 
atuação local é inigualável neste 
momento da história. “A Massa é 
uma rádio de alto astral, positivista, 
que acredita no Brasil, que oferece 
visão diferenciada de suas filiadas 
no país inteiro onde está inserida. A 
expectativa é continuar cerscendo e 
de levar o nosso trabalho, a nossa 
competência e a qualidade de nos-
sos colaboradores à outras praças 
também”, disse. 

No Paraná, por exemplo, a rádio 
Massa está presente em mais de 
90% de todo o estado. Já as redes 
sociais contam com mais de 3 mi-
lhões de seguidores, conforme da-
dos do primeiro semestre deste ano. 
Um ponto importante, segundo Cai-
que, é que as emissoras de rádio têm 
promovido uma série de mudanças 
nos modelos de engajamento com 
o público. “Oferecemos atualmen-

te uma programação dinâmica e a 
abrangência e capilaridade da rede 
Massa, a que mais cresce no Brasil”. 
Para o empresário e comunicador, 
Carlos Massa (Ratinho), as afiliadas 
da Rede Massa são mais que espe-
ciais. “Sou um cara apaixonado por 
comunicação”.

Com formato popular/sertanejo 
a rede de rádio pertence ao Grupo 
Massa, conglomerado de mídia 
pertencente ao empresário e apre-
sentador de televisão Ratinho, e 
possui cinco emissoras próprias 
e mais afiliadas em vários esta-
dos do Brasil. Segundo Wannessa 
Stenzel, diretora artística da Massa 
FM Vale do Iguaçu, a programa-
ção conta com promoções, músi-
ca, entretenimento e interatividade 
com os ouvintes, o que garante a 
liderança de suas afiliadas. A pro-
gramação é focada em assuntos 
regionais, incluindo programação 
de notícias, quadros musicais di-

versificados, entretenimento, es-
portes, variedades e cultura.

Gabi Cesco, responsável pelas 
mídias sociais da 106.5 FM, acre-
dita que as redes sociais são aliadas 

e devem ser encaradas como mais 
um canal que pode ser utilizado 
pela rádio. “As redes sociais são 
mídias que compartilham um obje-
tivo: promover a interação entre os 
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usuários cadastrados. A rádio, por 
sua vez, já nasceu como um veícu-
lo interativo. O espaço virtual pode 
ser usado ainda para fazer enquetes 
perguntando o que o público quer 
conferir na programação e sanar a 
curiosiosidade sobre como funcio-
nam os bastidores”. 

Ainda, Thiago Trolize, Produtor 
Executivo do Grupo Massa, para-
beniza a Massa FM Vale do Igua-
çu e acrescenta a boa relação com 
a praça, que, segundo ele, sempre 
provoca discussões saudáveis, 
ideias e tenta fazer o novo. “A re-
gião passou por um sério proble-
ma com as chuvas logo nesse pri-
meiro ano e, além de prestar todo 
o serviço de informação, também 
foi responsável por entreter e tra-
zer um pouco de sorriso em um 
momento tão complicado”. 

Para Thiago, a Massa FM co-
labora para um impacto positivo 
na vida das pessoas. “Somos uma 
rede campeã em tempo médio de 
ouvintes, o que significa que as 
pessoas passam muito tempo se-
guido ouvindo a Massa. Fora que 
é uma emissora que cativa diversos 
públicos de diferentes idades. 	
A expectativa, segundo a rede de 
emissoras, é de chegar a ainda mais 
lugares do Brasil, criar novos pro-
dutos, novas formas de interagir 
com o público e ter uma Massa FM 
em primeiro lugar, em qualquer 
cidade que ela esteja. “Agora a 
Massa FM Vale do Iguaçu merece 
destaque pela vontade, pela criati-
vidade e pelo carinho de todos com 
o negócio. Parabéns pela conquista 
de um ano”, disse Thiago.  

“O Amarelinho da Massa 
não para, e neste sábado 
ele vai estar...”

A ação que conquistou o coração 
dos ouvintes no Vale do Iguaçu, 
começou de forma mansa, e aos 
poucos virou compromisso e brin-
cadeira entre os ouvintes. “Lembro 
até hoje o nosso primeiro Amare-
linho, pois não sabíamos ao certo 

como funcionaria, ou se a iniciati-
va chamaria a atenção dos ouvintes 
como deveria. Não era corriqueiro 
ter esse tipo de interação pelas ruas 
do Vale do Iguaçu, tampouco nos 
estabelecimentos comerciais. Está-
vamos com frio na barriga (e temos 
até hoje), mas deu tudo certo no fi-
nal”, diz Wannessa.  

Alberto, morador do bairro 
São Pedro, em Porto União, foi 
a primeira pessoa a surpreender a 
equipe Massa na Ciabrasnet, local 
da primeira ação. Ele chegou afir-
mando audiência e pedindo adesi-
vos de brinde, já com o slogan da 
rádio na ponta da língua “A minha 
rádio é Massa”. Segundo ele, “a 
Massa FM Vale do Iguaçu resga-
tou aquilo que existia antigamente 
nas rádios que era a interação en-
tre os ouvintes e os apresentado-
res. Este é o diferencial e o maior 
atrativo para ser um ouvinte assí-
duo de toda a programação.” 

Pé-quente
Sucesso em audiência na rede, 

o programa Turma da Massa, que 
vai ao ar de segunda a sexta-feira, 
das 12h as 14h, com apresentação 
de nomes conhecidos na TV como 
Milene Pavorô, Murilo Bordoni e 
Xaropinho, leva o entretenimento 
aos quatro cantos do país. Duran-
te o programa o quadro que mais 
chama a atenção é o famoso “Bexi-
gão”, que presenteia o ouvinte com 
uma quantia em dinheiro se ele res-
ponder a cinco questões em menos 
de 30 segundos. O Vale do Iguaçu 
se mostrou pé-quente nesse primei-
ro ano com ouvintes “rápidos no 
gatilho”  vencendo o relógio. 

Mas como nem tudo são flores, 
Silvano Padilha, morador do bair-
ro Santa Rosa, em Porto União, 
durante a sua participação no qua-
dro não conseguiu responder em 
tempo, mas ganhou a simpatia da 
Turma. “Minha memória favorita 
da Massa FM Vale do Iguaçu é o 
dia em que participei no Bexigão. 
Pois foi uma bagunça só, todo 

mundo perguntando quem era eu, 
pois acabei errando todas as per-
guntas (risos). E ainda fui sacane-
ado pelo Xaropinho e todo o pes-
soal da Turma da Massa”, brinca.  

Camarote Massa
Entre tantas ações que a praça 

realizou nesse primeiro ano, o Ca-
marote Massa é, sem dúvida, um 
que ficou para história, e já con-
quistou o coração de nomes como 
Ralf, o famoso cantor sertanejo. 

Realizado durante shows que 
acontecem no Vale do Iguaçu o 
objetivo é de proporcionar uma ex-
periência diferente para o ouvinte. 
“Em julho de 2023, recebemos o 
convite da 4Play Eventos para par-
ticipar de um show que aconteceria 
na cidade. Foi a primeira vez que 
usaríamos a promoção ‘Se o show 
é bom, a rádio é Massa’. E o es-
colhido foi o cantor Ralf, ao qual 
decoramos o camarote, levamos 
petiscos para os ouvintes, pois que-
ríamos que fosse uma noite ines-
quecível para todos” diz Gabi. 

Em março deste ano o Camarote 
Massa teve mais uma edição, com o 
show baile da Banda Corpo e Alma 
e participação de Vanderlei Rodrigo.  

Ouvintes
Morador do bairro Cristo Rei, 

em União da Vitória, Reinaldo 
Dombrowski e seus familiares, são 
ouvintes assíduos da programação. 
“A Massa FM Vale do Iguaçu nos 
aproxima da minha família”.

Cortando as Brs pelo país a 
fora com o seu caminhão, o filho 
do seu Reinaldo, que é chamado 
carinhosamente por amigos e fa-
miliares como Nenezinho, acom-
panha a rede Massa, mas não abre 
mão de mandar o seu recado para 
o Vale do Iguaçu.  Dessa forma, 
ele ameniza a saudade dos seus 
entes queridos. As ondas do rádio 
continuam ligando pessoas. “Que 
a rádio Massa se multiplique por 
muitas e muitas cidades para que 
possamos curtir e compartilhar 
do Oiapoque ao Chuí, de Norte a 
Sul, e que a alegria da emissora e 
de seus colaboradores continuem 
contagiando mais pessoas por aí.”

Participe da programação da 
Massa FM Vale do Iguaçu no 

Instagram
@massafmvaledoiguacu

e pelo telefone
(42) 9 9871-0002

Carla Wilhelms
Apresentadora do Tarde 

da Massa e do
Metendo a Colher 

“Estou muito feliz com esse 
momento; nossos primeiros 365 
dias juntos e que venham muitos 

e muitos anos nessa rádio 
maravilhosa. Agradeço muito 

aos queridos ouvintes e clientes 
por tudo até agora. É uma 

jornada maravilhosa”. 

Gabi Cesco 
Redes Sociais e 

apresentadora do 
Microfone Aberto e 

Mulher Entende Mulher

“É o meu bebê (risos). Não me 
vejo fazendo outra coisa! Eu 
realmente amo meu trabalho, 

e sou muito grata por tudo que 
conquistamos e fizemos até 

aqui”.

Fábio Marlos
Apresentador do Manhã 

da Massa e do Mulher 
Entende Mulher 

“Sempre foi um sonho trabalhar 
em uma rádio de interatividade 

locutor/ouvinte. Agradeço a 
confiança em mim depositada 
para fazer parte dessa equipe. 

É um trabalho diário e sem 
rotina (risos). Obrigada Vale do 

Iguaçu”. 

Wannessa Stenzel 
Diretora Artística da 

Massa FM Vale do Iguaçu 
e apresentadora do 

Microfone Aberto 

“Não é de hoje que a 
participação dos ouvintes é 
primordial para as rádios e 

é esse carinho qute nos move 
diariamente. Comunicamos 

com o coração e com o objetivo 
de arrancar sorrisos do nosso 

público. Obrigada equipe 
Massa, obrigada Vale do 

Iguaçu”. 
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4 MENTIRAS SOBRE A LIBERDADE 
DE EXPRESSÃO NAS REDES SOCIAIS

André Marsiglia 
é advogado e 
professor. Especialista 
em liberdade de 
expressão e direito 
digital. Pesquisa casos 
de censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

OPINIÃO

A ELITIZAÇÃO
DA POLÍTICA

Por Walber Guimarães Junior
Nos últimos dias, uma avalanche de in-

formações sobre liberdade de expressão 
nas redes sociais foi lançada ao debate 
público. Naturalmente, muita bobagem. 
Trago a este artigo as mais relevantes.

Primeira mentira: o mundo era melhor 
antes das redes e a tecnologia ameaça a 
democracia. 

O mundo antigo soa sempre melhor 
aos mais velhos. Não porque era melhor 
o mundo, mas porque éramos melho-
res nós. O mundo antes das redes era a 
mesma porcaria. Além disso, antes das 
redes, também havia tecnologia e os 
saudosos ambicionavam o tempo pré-te-
levisão e rádio. E, antes disso, o tempo 
em que não havia imprensa e livros, o 
fogo e a roda. Culpar a tecnologia pela 
decadência humana ou própria é de uma 
ingenuidade atroz.

Segunda mentira: a liberdade de ex-
pressão nas redes é um perigo, por isso 
se justificam restrições excepcionais da 
Suprema Corte.

Viver é um perigo. O Brasil é perigo-
so. As ruas estão cheias de bandidos, no 
entanto as pessoas que argumentam em 
favor de restrições jurídicas excepcio-
nais nas redes, geralmente progressistas, 
seriam também favoráveis a tornarmos 
mais agressiva a nossa polícia? Restrin-
girmos os direitos humanos das pessoas 
detidas? As redes não são mais perigosas 
do que os demais perigos que enfrenta-
mos cotidianamente neste país. Nem por 
isso, defendemos que a Constituição deva 
ser usada para agredir direitos. Se bandi-
do bom não é bandido morto, crime na 
rede não se pode punir com banimento. 

Terceira mentira: excluir perfis de 
usuários nas redes não é censura, assim 
como cassar carteira de motorista não 
impede o direito de ir e vir.

Esse chocante argumento, que li es-
crito por alguns professores de Direito, 

me leva a crer que os colegas acreditam 
que se o Estado mandar fechar um jornal 
não é censura, pois o dono pode lançar 
mão de um novo; que se a polícia forçar 
uma emissora a demitir um jornalista, 
não é censura, porque ele pode exercer 
seu ofício em outra empresa. Quem sabe 
até se, com o auxílio do raciocínio dos 
colegas professores, se poderia justificar 
não ser censura um juiz mandar cortar a 
mão direita de um escritor, se a ele ainda 
restar - sempre ela - a esquerda. 

Exercer a liberdade de expressão sem 
censura não significa a possibilidade 
de se manifestar, significa ser possível 
se manifestar pelo meio escolhido, sem 
restrições ou constrangimentos.

Quarta mentira: as Supremas Cortes 
enviarem a plataformas ofícios, no lugar 
de decisões fundamentadas, não seria er-
rado, pois bancos recebem ofícios quan-
do alguma conta bancária sofre restrição. 

Bancos não são afetados pelas ordens 
que recebem; as plataformas, sim. Ex-
cluir contas e perfis de usuários de redes 
sociais é como arrancar páginas de um 
imenso livro. Embora os perfis estejam 
inseridos em uma plataforma privada, 
seu conjunto compõe o ambiente público 
das redes. O mesmo não ocorre, por ób-
vio, com bancos e contas bancárias. Por 
essa razão, às plataformas interessa re-
correr de decisões censórias, precipitadas 
ou injustificadas. E é impossível exercer 
o básico e sagrado direito constitucional 
a recorrer de uma decisão sem a decisão, 
sem ter contato com seus fundamentos. 

As quatro mentiras que elegi acima 
para criticar não são fake news ou de-
sinformação, são tolices mesmo, falta 
de preparo técnico. Algo que nossos 
antepassados aprenderam que se comba-
te com debate, não com a agressão da 
máquina estatal ou com a fúria de juízes 
ideológicos e obcecados pelo controle.

Em artigo recente, o articulista Marcio Nolasco, analisando dados de uma cidade 
grande, Curitiba, e uma média, Cianorte, demonstrou que os custos para uma simples 
eleição de vereador são quase proibitivos.

Tomando Cianorte por referência, cidade com 80 mil habitantes, portanto 
mais próxima do perfil médio das cidades brasileiras, os dados formais, ob-
jetivamente, o caixa oficial da campanha, demonstra que cada vereador eleito 
gastou, em média, R$ 32 mil, equivalentes a quase um semestre de rendimentos 
dos vereadores eleitos.

Pessoalmente, produzi uma leitura referente às eleições de 2022, selecionando 
uma sigla de direita e outra de esquerda, PL e PT, respectivamente, verificando 
em detalhes os repasses partidários, fundão eleitoral, no estado do Paraná. Em 
resumo, foi demonstrado, e os dados estão disponíveis no TRE-PR, nas pres-
tações de conta, a média de recursos transferidos pelos partidos aos eleitos se 
aproximou de R$ 2 milhões, todavia, para os suplentes, a média ultrapassou 
ligeiramente R$ 200 mil. Faça a conta: eleitos receberam quase dez vezes mais! 
Podemos, portanto, afirmar que suas eleições atenderam muito mais por argu-
mentos financeiros do que políticos, prejudicando inclusive o conceito de de-
mocracia porque, na prática, os partidos, se valendo da legislação, “escolheram” 
em torno de 80% dos eleitos.

Objetivamente, não há como negar que há custo implícito na conquista do 
voto referente a estruturação da campanha, advogado, contador, publicidade, 
combustível e material gráfico são alguns dos insumos indispensáveis que, em 
cálculo que efetuei na campanha anterior, se aproximam a R$ 0,40 (quarenta 
centavos) por eleitor, algo como R$ 20 mil, em uma cidade próxima de 50 mil 
eleitores como Cianorte, a referência adotada. Lógico, inúmeras outras despesas 
concorrem para elevar o custo da campanha que me permitem, para estabelecer 
uma margem confortável, estimar o custo da campanha entre cinquenta e oitenta 
centavo por eleitor. 

Para facilitar o entendimento, afirmo que o custo médio de campanhas vitorio-
sas para o legislativo municipal sempre ultrapassam R$ 30 por voto necessário 
e, em muitos casos, se ajustando próximo de R$ 50 por voto necessário. Des-
necessário afirmar que cada campanha tem suas variáveis e a análise responde 
pela média dos casos.

Podemos afirmar que sem recursos, não há chance de se vencer eleições? Tam-
bém não é assim por conta da nossa cultura política. É regra quase generalizada 
que o candidato da majoritária assuma boa parte dos gastos das campanhas de 
seus parceiros do legislativo, reduzindo significativamente o custo para o can-
didato a vereador, algo próximo da metade dos custos, principalmente aqueles 
ligados à estrutura, gráfica, assessorias jurídica e contábil, material para os pa-
lanques eletrônicos, ainda permitindo que candidatos com prestígio se elejam 
com custos administráveis.

Todavia, podemos afirmar que quem possui boa folha de serviços prestados 
consegue minimizar os investimentos por garantir boa parte de sua votação de 
maneira quase espontânea em seus segmentos de atuação, profissionais, geográ-
ficos, principalmente, mas também vinculados a outras variáveis. Logo, afirmo 
com segurança, esta é a única campanha, como regra geral, que se vence com 
recursos limitados.

Anime-se, você que vai disputar as eleições. Sola de sapato e saliva ainda são os 
investimentos mais importantes da caminhada, embora nada seja mais convincente que 
folha de serviços prestados, em qualquer área. Se o candidato tem história e bandeira 
eleitoral, o custo será bem acessível, principalmente se aliar simpatia e empatia na bus-
ca pelo voto.

Encerro o artigo com uma triste conclusão: prefeitos eleitos com poucos re-
cursos é ficção ou, no mínimo exceção. Por uma série de motivos, quem sabe 
objeto de outra análise, a viabilidade eleitoral exige um investimento muito 
elevado, com a ressalva que nos grandes municípios, o custo se reduz pelo 
volume, regra básica da economia, e ainda tem a ajuda dos partidos que só se 
interessam por centros médios e grandes, sem condições de estender suas asas 
para pequenos eleitorados.

Nossa democracia suplica por ajustes na legislação que torne os mandatos 
acessíveis a todos. Exceto pela campanha de vereador, é justo afirmar que, no 
Brasil, algo próximo a 70% dos cargos eletivos são virtualmente comprados.

Triste? Sim, mas você pode, nas urnas, mudar esta história.
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Da Assessoria
Foto: Divulgação

Por unanimidade, a Assembleia Legis-
lativa aprovou nesta semana uma mudan-
ça na legislação paranaense do ICMS para 
frear o aumento na importação de leite em 
pó. Segundo maior produtor de leite do 
Brasil, o Paraná tem aproximadamente 87 
mil produtores, sendo 57 mil comerciais. 
Além disso, o leite é o quarto produto que 
mais gera valor no campo no Estado, ten-
do rendido R$ 11,4 bilhões em 2022.

“Nos últimos 18 meses, a importação 
do leite em pó cresceu de uma forma que 
nunca havia sido registrada. O resulta-
do é que, mesmo com os preços altos na 
prateleira dos supermercados, o produtor 
paranaense de leite vem enfrentando sé-
rias dificuldades de se manter. Por isso, 
houve apoio unânime dos deputados a 
esse projeto de lei para proteger os nossos 
produtores”, afirmou o Líder do Governo 
na Casa, Hussein Bakri (PSD).

Atualmente, a importação de insumos 
utilizados em processos produtivos ocor-
re com suspensão total de ICMS. A partir 
de agora, com a mudança aprovada pela 
Assembleia, a importação do leite em 
pó e do queijo mussarela passará a pagar 
ICMS de 7% – valor mínimo de cobrança 

HUSSEIN BAKRI DESTACA 
APROVAÇÃO DE PROJETO

DE LEI EM FAVOR
DOS PRODUTORES DE LEITE 

DO PARANÁ

do imposto, já que ambos os produtos fa-
zem parte da cesta básica e, por isso, não 
podem ser taxados na alíquota cheia de 
19,5%. No Paraná, os maiores importa-
dores dos dois produtos são as indústrias, 
para quem passa a valer a regra.

Já no dia 8 de abril, o governador 
Ratinho Junior (PSD) assinou um de-
creto retirando do leite em pó e do 
queijo mussarela o direito ao benefício 
do crédito presumido de 4% de ICMS, 
que é uma ferramenta de incentivo fis-
cal que permite abater esse imposto de 
outros créditos.

Um dos pontos que o Estado pretende 
controlar é a importação de países do Mer-
cosul. Segundo o Agrostat, plataforma do 
Ministério da Agricultura e Pecuária que 
acompanha o comércio de produtos agro-
pecuários, o Paraná importou 6,5 mil to-
neladas de leite em pó no ano passado a 
um custo de US$ 24,6 milhões. O volume 
representa aumento de 183% em relação 
às 2,3 mil toneladas importadas em 2022, 
que custaram US$ 9,2 milhões. De 2021 
(682 toneladas) para 2022, o salto já ti-
nha sido bastante considerável (237%), ao 
custo de US$ 2,3 milhões.

Fotos: Divulgação

PROFESSOR EDSON AIRES
ASSUME A PRESIDÊNCIA

DA FUNDAÇÃO 
QUE ADMINISTRA A TV MILL

Fundação de Radiodifusão Ermindo Francisco Roveda (TV Mill) 
elege novos membros e diretoria executiva

Em Assembleia Geral Ordinária, a Fun-
dação de Radiodifusão Ermindo Francis-
co Roveda elegeu na terça-feira, 23 de 
abril, novos membros e nova Diretoria 
Executiva. A reunião aconteceu no edifí-
cio Sede da Ugv – Centro Universitário.

As mudanças prometem alavancar a pro-
dução de conteúdo educativo e cultural no 
Vale do Iguaçu e região. O novo presiden-
te da Diretoria Executiva, professor Edson 
Aires da Silva (Reitor da Ugv – Centro 
Universitário), comenta que os novos mem-
bros estarão empenhados em fazer com que 
o Vale do Iguaçu e região ganhe um novo 
canal de comunicação e entretenimento to-
talmente atualizado e que realmente esteja 
presente no dia a dia da população. 

Os novos membros da Diretoria Executi-
va são:
Diretor Presidente:
     Edson Aires da Silva
Diretor Vice-Presidente:
     Eduardo Marafon Silva
Diretor Administrativo-Financeiro:
     Andre Luiz Proner
Diretor Técnico:
     Ricardo Fernando Martins

Da Assessoria

“Como afiliado da TV Cultura, o nosso 
canal virá para oferecer uma variedade de 
programas de entretenimento que aten-
dam a diferentes gostos e interesses. O 
canal pode ser uma plataforma para pro-
mover a cultura local, exibindo progra-
mas sobre história, tradições, arte, espor-
te, música e eventos culturais da região. 
Além disso, é claro que vamos apresentar 
muito conteúdo educativo, fortalecendo 
o aprendizado contínuo da população em 
diferentes áreas… E com isso o grupo de 
Coligadas UB pode vir a contribuir muito. 
Mas claro que vamos continuar aprovei-
tando parte da programação com o que há 
de melhor sendo produzido pela TV Cul-
tura atualmente. Aguardem muitas novi-
dades!”, conta o professor Edson Aires.

O professor Edson faz parte do grupo 
Coligadas UB, do qual fazem parte as 
seguintes instituições de ensino superior: 
Centro Universitário Campo Real (Guara-
puava, Irati e Laranjeiras do Sul/PR); Ugv 
– Centro Universitário (União da Vitória/
PR); Faculdade Ugv (Canoinhas/SC); Fa-
culdades do Centro do Paraná – UCP (Pi-
tanga/PR); Faculdades Integradas do Vale 
do Ivaí – Univale (Ivaiporã/PR). 
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Aconteceu no último final de semana, na Casa de Formação de União da Vitória, o encontro número 98 do Mini TLC.
Foram 86 cursistas e cerca de 70 dirigentes. Após a aposentadoria do padre Abel, esse foi o primeiro encontro sob a direção espiritual do 

padre Emílio Bortolini.

A Academia de Letras Vale 
do Iguaçu (ALVI), lança 
neste sábado, 27, o livro 
“Novos Olhares Sobre a 
História de União da Vitória”, 
da acadêmica Leni Trentin 
Gaspari. O evento acontece 
a partir das 19h, na Câmara 
de Vereadores de União da 
Vitória.  

 A equipe da Prestigie Atacado e Varejo comemorou, na terça-feira, 
23, a presença do público na reinauguração do empreendimento na 
rua Benjamin Constant, 322, centro de União da Vitória. Sucesso!

Nesta quarta-feira, 24, foi inaugurado o mais recente empreen-
dimento da família Marinho no Vale do Iguaçu: o Hotel San 
Marinho.
Localizado entre as ruas Primeiro de Maio e Clotário Portugal, no 
centro de União da Vitória, o hotel já desponta como uma opção 
de hospedagem de alto padrão na região.
Na foto, a família Marinho: Márcio, Sangely, Nicolas, Celso, 
Mariza e Dennis. Sucesso!

 A Associação Comercial e Industrial de Bituruna (Acib) 
empossou nesta semana sua nova diretoria. A frente da entidade 

na gestão 2024-2026 a empresária Josi Grezelle Chitko. O 
evento foi prestigiado por associados e empresários de Bituruna e 

da região do Vale do Iguaçu. Sucesso! 
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Foto: Divulgação

Da Redação

Os atletas da Associação União de 
Karatê, de União da Vitória, estiveram 
participando no último final de sema-
na da 1ª Etapa do Campeonato Para-
naense da modalidade, em Francisco 
Beltrão.

KARATÊ DE UNIÃO DA VITÓRIA
PREMIADO EM FRANCISCO BELTRÃO

Jovens atletas fizeram bonito na competição estadual

Uma competição de alto nível e com 
mais de 1300 inscritos. A equipe optou 
por levar jovens atletas, incluindo al-
guns que ainda não tinham participado 
desse tipo de competição. A Associação 
acabou trazendo na bagagem três meda-
lhas de prata e duas de bronze.

“Estamos muito felizes pelos resul-
tados, pela experiência que proporcio-
namos a esses jovens atletas. Quero 
agradecer a Prefeitura de União da Vi-
tória, a Secretaria de Esportes, os nos-
sos patrocinadores, colaboradores que 
fazem parte do dia a dia dessa equipe”, 
destacou o professor Wlademiro Parast-
chuk Junior, que comanda o trabalho na 
Associação União de Karatê.

Conquistaram medalhas os seguintes 
atletas:

Enzo Millezi – 2⁰ lugar na categoria ca-
dete kumite masculino -70 kg

Fernanda Strege Simões – 2⁰ lugar na 
categoria sub-14 kumite feminino +47 
kg

Luiz Fellipe da Cruz – 3⁰ lugar na ca-
tegoria sub-14 kumite masculino -45kg

Rebekah Gomes de Mello – 2⁰ lugar 
na categoria sub-14 kumite feminino -35 
kg

A equipe de tênis de mesa do Clube 25 
de Julho, de Porto União, marcou pre-
sença em mais uma etapa do circuito ca-
tarinense de tênis de mesa, o 2º TMB Es-
tadual, na cidade de Fraiburgo. O evento 
contou com a presença de mais de 317 
atletas, de 26 clubes do estado.

O Clube 25 de Julho participou com 
uma equipe de 13 atletas: Eduardo 
Chokailo, Eduardo Ruby, Erico Ricar-
do Rosenscheg, Gabryel Smek, Geraldo 
Olbertz, Heitor Batista, Helena van der 
Laan, Ivo Solanho, Marco Lançarin, Ma-
rio Marques, Roberval Alves de Lima, 
Valdecir Ilkiw e Vinícius Custódio.

TÊNIS DE MESA DE PORTO 
UNIÃO GARANTE BOA POSIÇÃO 

NO 2º TMB EM FRAIBURGO
As conquistas foram as seguintes:
Vice-campeão (Absoluto-C): Eduar-

do Chokailo
Vice-campeão (Absoluto-E): Mario 

Marques
Medalha de Bronze (Sênior): Erico 

Ricardo Rosencheg
Campeão Categoria V60: Marco Lançarin
Medalha de Bronze: Eduardo Ruby
Campeão Categoria V70: Geraldo 

Olbertz
Vice-Campeão Categoria V70: Ivo Solanho
O próximo evento já tem data definida e 

será na cidade de São José, o Challenge Plus 
Brasileiro, durante os dias 3 e 5 de maio.

Fo
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Nesta quinta-feira, 25, o 
campus de União da Vitória da 
Universidade Estadual do Pa-
raná (Unespar) teve a honra de 
receber a presença do Ministro 
de Estado de Direitos Humanos 
e Cidadania, Silvio Luiz de Al-
meida. Sua visita foi marcada 
pela participação na Aula Mag-
na do curso de Direito, ofereci-
do gratuitamente pela institui-

MINISTRO DE ESTADO DE DIREITOS 
HUMANOS E CIDADANIA VISITA

CAMPUS DA UNESPAR EM UNIÃO DA 
VITÓRIA

Ele foi o convidado da Aula Magna e frisou sobre a importância
das universidades públicas

Por Jaqueline Castaldon

ção no município desde 2023.
O evento teve lugar no 

Cine Teatro Luz e contou 
com a presença de diversas 
autoridades, professores e os 
acadêmicos do curso, que se 
reuniram para receber o Mi-
nistro e enriquecer o debate 
sobre direitos humanos e ci-
dadania.

O curso de Direito da Unes-

par em União da Vitória foi 
aprovado em junho de 2022 
pelo Governo do Paraná. Já 
no segundo semestre daque-
le ano, o primeiro vestibular 
foi realizado. Em 6 de abril 
de 2023, foi celebrada a aula 
inaugural do Bacharelado em 
Direito, marcando o início 
oficial das atividades acadê-
micas.

Fotos: Acervo Jornal O Comércio
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO
DE LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA

A Compressul Compressores Ltda torna público que irá requerer ao IAT – Instituto Água e 
Terra do Paraná, a Renovação da Licença Ambiental Simplificada, que autoriza a operação 
do empreendimento e atividade, para exercer a atividade de Manutenção e reparação de 
máquinas e equipamentos para uso geral localizada na rua Clotário Portugal 1285, União 
da Vitória, PR.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO N.º 11/2024
Processo Administrativo Nº 49/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor Preço por Item.
Objeto: REGISTRO DE PREÇO DE MATERIAL PETREO (PEDRA BRITA) PARA ATEN-
DER AS DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, TRANSPORTE ESER-
VIÇOS URBANOS DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN/PR, em conformidade com as 
especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Refe-
rência, e demais disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 14/05/2024 às 9:30 horas, 
no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.
gov.br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 
84635-000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 22 de abril de 2024.
LAURI MIGUEL HENKES JUNIOR.

Diretora do Departamento de Licitação e Contratos
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